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Prólogo


			Sua figura atrás da cerca era (...)


			falando coisas que eu não ouvi


			você parecia mais bonito do que nunca.


			Pisando do outro lado da cerca que nos


			afastava da liberdade verdadeira – o mundo exterior –


			ele pisava na liberdade como se não fosse nada.


			Era quase como um recado do futuro, se na época eu tivesse percebido, teria te matado antes.


			Orphelia, 1x anos, ano xxx.


			Arthur relaxava enquanto um vento suave passava por entre os seus compridos e ondulados cabelos castanhos com pontas de um tom mais claro. Do lugar onde ele estava, era possível ter uma boa visão do outro lado. Ah... Até o ar em cima daquele muro era fora do normal, fazia Arthur se sentir fora do normal. O deixava agitado, empolgado, com vontade de largar tudo e ir em rumo ao desconhecido singelamente simbolizado por aquela floresta sombria e inexplorada do outro lado daquele mesmo muro.


			Essa floresta à sua frente parecia esconder tudo com o qual ele sempre sonhara desde que chegou ali, alcançá-la também iria singelamente representar a quebra de muitas coisas, sendo a principal delas, o fim dos dias monótonos naquele orfanato e aos arredores dele. No entanto, havia um único detalhe que os separava: o abismo sem fim que começava no final do muro onde ele estava sentado agora.


			Ele solta um suspiro de derrota.


			“Tão perto. Tão longe. Tão chato. Tão frustrante.”


			Ele não tinha a intenção de desrespeitar os seus amigos com aquele gesto ou reclamações sobre sua estadia lá. Seus amigos eram importantes, sempre pensava neles com o máximo de carinho que conseguia, apesar de ter fama de expressar-se mal e ser pouco emotivo.


			Mesmo assim, Arthur se sentia deslocado em relação a eles ou talvez fosse apenas culpa do lugar onde moravam, que o fazia se sentir daquele jeito.


			Arthur descruzou as pernas e levantou-se, o sol já estava começando a se pôr, já era hora de voltar para “casa”. Ele dá uma última olhada para a floresta do outro lado e segue em direção a uma enorme mansão de madeira, que se localizava em cima de uma grande colina ao longe. Todas as paredes eram brancas – dentro e fora dela – e sem graça alguma. Haviam partes que foram rabiscadas por propósitos artísticos com gizes de cera de diversas cores, em algumas outras partes, faltavam pedaços de tinta que haviam caído devido ao tempo e escassez de uma repintura. Todo resto ao redor do lugar consistia basicamente em grama pura e milimetricamente aparada, eles chamavam tudo que se encontrava dentro do muro de quintal.


			O garoto se senta à mesa grande e de madeira. Ao seu lado esquerdo, se encontra Orphelia, uma amiga e também uma vampira nas horas vagas, ao seu lado direito, está uma criança amarrada firmemente na cadeira que se encontrava. À sua frente, a janta já tinha começado a ser servida: Uma sopa de galinha com cogumelos que possuía um tão peculiar sabor único, parecia bom.


			Todos comeram a sopa, com um pedaço de pão velho como acompanhamento. Depois da refeição, eles se despediram da Dona e foram para seus respectivos quartos. Todas as crianças eram bem diferentes e únicas, tanto na aparência quanto na personalidade. Arthur já morava há alguns anos naquele lugar e não conhecia bem nem a metade delas, mas também não se dava mal com ninguém em específico. Ah, o orfanato também não possuía nenhum nome por sinal, não que ele soubesse pelo menos.


			Todos os dias eram repetitivos e cheios de rotina a se cumprir, nada novo nunca acontecia por lá e, quando acontecia, era só outra criança chegando sabe lá Deus de onde. Pessoas novas chegavam, mas ele nunca viu ninguém indo embora. Só em pensar que poderia viver uma vida inteira preso naquele lugar, o indignava.


			“Como alguém poderia querer viver em um lugar como este pela vida inteira?”


			Uma mão familiar encosta em seu ombro, fria e úmida, e ele já sabia de quem era ela.


			— No que está pensando? – perguntou Orphelia.


			— Em nada, na verdade.


			— Pode me falar o que seria esse “nada”?


			— Não.


			Orphelia dá um suspiro cansado.


			— Mais tarde... Eu vou estar atrás da árvore de sempre, você sabe qual, e eu vou estar te esperando. – Na voz de Orphelia, era perceptível um pouco de cansaço em relação a Arthur. Mesmo que ela nutrisse uma grande admiração por ele já a algum tempo, a neutralidade e desleixo dele às vezes era cansativo.


			— Okay. – Arthur permanece indiferente e Orphelia vai embora.


			A árvore a que ela se referia era a qual eles gostavam de passar um tempo juntos. No começo, havia muitas brigas e desentendimentos entre os dois, mas desde que começaram a se dar bem, aquela árvore se tornou um lugar de encontro, mesmo quando eles não trocavam uma palavra. A vista da lua era muito bonita daquela colina e eles ficavam sentados juntos embaixo dela por até mesmo horas. A relação deles era complicada, mas no fundo, no fundo, eles sabiam que poderiam se apoiar um no outro. Por enquanto.


			Arthur arruma a cama, prepara um lanche, que coloca dentro da pequena mochila, faz suas ações sempre conferindo se a bússola está no bolso, por fim, guarda a garrafinha de água e segue ao encontro de Orphelia.


			Antes de sair pela janela, ele dá uma última olhada pelo quarto, era um quarto simples e com um cheiro de serragem que não iria sentir falta. Todos, com exceção dele, pareciam estar dormindo e ele, então, sai.


			Aquele lugar misterioso, onde crianças são jogadas dentro e nunca saem, era cheio de perguntas e coisas suspeitas. Arthur já chegou a perguntar a si mesmo do porquê ninguém nunca questionar nada à Dona. Cada barulho feito sem querer enquanto saia pela janela do segundo andar, parecia amplificado pelo silêncio e assim que seus pés sentiram o chão firme, ele começou a se afastar da casa. No começo, seus passos eram cautelosos e aos poucos foram ficando mais rápidos à medida que a casa ia ficando para trás, se perdendo entre as árvores. Arthur corria como se sua vida dependesse disso e finalmente avistou Orphelia no topo da colina, o esperando.


			— Pronto? – Orphelia pergunta-o, calma e serena como a noite, seus cabelos escuros se mexiam como loucos devido ao forte vento.


			— Como nunca... Arf... Arf... – uma resposta ofegante e decidida.


			— Vamos poder passear pela floresta depois? – a pequena Anne pergunta animada enquanto segura firme seu pato de pelúcia.


			— Quem sabe? – Arthur responde sorrindo.


			Tem um total de 12 crianças ali, 13 com ele, cada uma com sua própria mochila nas costas. Assim, o plano de fuga se inicia.


			[image: ]


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Image16952.png
\\\/\TT
20\






OEBPS/image/Cover.jpg
A
QUEDA
*ARTUR

Camilly Emanuele





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





